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1. Explique como é que o capital social serve de garantia aos credores da sociedade e se 

a sua continuada existência ainda faz sentido. (7 valores) 

 

- Definição de capital social como a cifra estável que representa a soma dos valores nominais das 

participações sociais assentes em entradas em dinheiro ou em espécie ou dos valores de emissão das 

ações sem valor nominal 

- Indicar que o facto de o capital social ser um valor ideal e estável o distingue do património da 

sociedade, valor material e variável.  

- Função de garantia do capital social  

- Esclarecer que o capital social não é uma garantia no sentido técnico-jurídico – a garantia dos 

credores é o património da sociedade. 

- Conservação do capital social previne risco de insolvência, evita subcapitalização abusiva através 

das vários regimes e mecanismos, evitando que o capital subscrito pelos sócios se encontra disponível 

para a atividade económica da empresa mas não pode ser restituído aos acionistas a não ser que 

estejam salvaguardados os direitos dos credores – regras sobre distribuição de bens aos sócios, 

distribuição de lucros de exercício, auto-participação e assistência financeira. 

- Capital social é exigência comum aos Estados-Membros da EU 

- Críticas – limites mínimos insuficientes, limites arbitrários, regras defraudáveis, valor não 

corresponde à realidade financeira subjacente, desnecessidade face a regras que já tutelam distribuição 

- Referir teste de solvência como possível alternativa 

- Defesa – função simbólica, complicações do teste de solvência, fácil determinação da posição relativa 

dos sócios   

 

 

2. Os sócios têm alguma obrigação de capitalizar a sociedade, se tal for indispensável 

para a sobrevivência da mesma? (5 valores) 

 

- Reconhecimento de que os sócios estão vinculados a deveres de lealdade perante a sociedade 

- Dever de lealdade dos sócios impõe uma obrigação ativa de prossecução do fim social que conduz à 

obrigaçao de financiar à sociedade ou de, pelo menos, votar favoravelmente a medidas tendentes ao 

aumento do património social? Mesmo que discorde, possibilidade deve ser discutida. 

- Referência ao caso Girmes AG 

- Contra-argumento: nenhum sócio pode ser forçado a realizar contribuições para além da entrada; 

liberdade de voto. 



- Ponderação entre liberdade de voto e deveres de lealdade. Critérios de urgente necessidade da medida 

e razoabilidade face aos interesses individuais do sócio 

- Consequências de violação de dever positivo de voto. Indemnização pelos danos causados, através 

do 58.º, n.º 3, do CSC ou nulidade da deliberação por atingir princípio de lealdade?.  

 

 

3. As prestações suplementares, as prestações acessórias e os suprimentos são meios de 

financiamento adicionais disponibilizados pelo sócio à sociedade que não a obrigação 

de entrada. Por favor explique as diferenças de regime entre as três figuras e qual a 

qualificação de cada uma no binómio capitais próprios vs. capitais alheios e porquê. (5 

valores) 

 

 

- Conceitos gerais de prestações suplementares, acessórias e suprimentos. Indicação de base legal. 

- Distinção entre prestações suplementares e acessórias relativamente à respetiva fonte, objeto, 

remuneração, restituição e incumprimento. 

- Qualificação do suprimento como um empréstimo do sócio à sociedade 

- Indicar que as prestações suplementares são sempre capitais próprios e porquê.  

- Indicar que a qualificação das prestações acessórias como passivo/capitais alheios ou como capitais 

próprios dependerá da sua configuração. 

- Indicar que suprimentos são sempre passivo. 

 

 

4. Explique no que consiste o mercado de controlo societário e indique alguns tipos de 

tomadas de controlo. (3 valores) 

 

 

-  Definição de mercado de controlo societário, em especial a razão da valorização por parte dos 

investidores das participações de controlo; 

- Referir o porquê de o mercado de controlo societário ser uma forma de controlo da administração 

da sociedade; 

- Fenómeno da acquisition finance referindo, em particular, algumas transações que envolvam essa 

estruturas de financiamento (Leveraged buyout, Institutional buyout, por exemplo); 

- Menção ao facto de as aquisições serem normalmente feitas com uma percentagem baixa de capital 

 

 

 


